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: Es) 
erga MEAN Se sofre de dôres 
En | B é porque o quer. 

Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39  
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20 Cigarros por 6$50 

DE RESZKE 
Virginias 

Apesar de não custarem mais do que qualquer outro | 
  cigarro bom, V. Ex. terá orgulho em fimar e oferecer a 

(RE VIRGINIA. 

   

  

vossos amigos êstes DE RES 

“Terá orgulho porque o fabricante se orgulha do seu fa- 

   
brico. A folha do Tabaco Virginia, de bela qualidade, 

im — tudo tão cuidadosa- 

  

o papel fino, a ponta de Ma 
mente embalado em caixinhas engraçadas. 

  

Orgulhamo-nos tambem do nome DE RESZKE, cujo nome 

é a garantia que êstes cigarros conservarão sempre a sua 

alta qualidade. 

Vá hoje mesmo comprar em qualquer tabacaria uma cai- 
xinha DE RESZKE VIRGINIA Esc 
Lise. 15700 por 5o. 

   =50 por 20 ou 

Outros cigarros DE RESZKE são H. MITCHELL LA 
DE RESZKE «TURK:» a Esc. 6750 LISBOA 
por 20 cigarros. DE RESZKE «TE- ] 
NOR» 25 cigarros por Esc. 18:00, M.” CRORIE & PEIXOTO E 
50 por Esc. 35-00 e 100 por Esc. 68700. PORTO 
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Uma só qualidade 

a Melhor 

ILUSTRAÇÃO 

  

A uniformidade da Ga- 

zolina da SHELL evita 

o terdes de constante- 

mente regular o carbu- 

rador do vosso carro. 

Automobilistas segui o 

exemplo dos peritos e: 

exigi sempre SHELL. 

GAZOLINA 
E q 

PLEOS.l       
THE ESBONTeCABES O nUEL = 
  

RUA DO CRUCIFIXO, 49 — LISBOA
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O Cumulo da Perfeição — 

Luxo e Utilidade 
ará com O sedan de Luxo Dodge Bro- 

thers representa. tanto sob o 
ponto de vista de aparencia 

como de preço, o equilibrio 

completo do luxo e utilidade. 

É excepcionalmente espaçoso e 

cómodo, distinguindo-se pelas 

linhas airosas do seu contorno 

e soberbo traçado de constru- 

ção, que fazem o orgulho do seu 

possuidor, e a suamarcha é sim- 

bolo em todo o mundo do que 
há de melhor em mão de obra. 

  

BERNARDINO 
LISBOA 

1 Avenida da Liberdade 

O sedan De Luxo pres 
cuidado razoável serviço perfei- 

tamente satisfatorio por muitos 

anos. O percurso total de que é 

capaz excede frequentemente 
uma centena de milhares de 
milhas ou cento e sessenta mil 

quilômetros. 

    

O elevado preço de revenda de 

que é susceptivel. reflecte, bri- 
Ihantemente, o mérito e o valor 
inerentes dêste esplêndido au- 

tomóvel Dodge Brothers. 

CORRÊA, Lip. 
PORTO 

21, Avenida dos Aliados 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS.
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À AGUA DE CAMBRES 
À calma, 

Senti, 

DE alma, 44
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Sim, descança! 
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e virtude! 

A alcança: 
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So com u radioactividade. 

Aguas de Cambres — Radio dissolvido 
Portelo de Cambres — Douro — Casa da Corredoura 

(ARREDORES DE LAMEGO) 

Perfeito de Magalhães 
Estação do Caminho de Ferro - REGOA 

DEPÓSITO EM LISBOA DEPÓSITO NO PORTO 

DAVITA LIMITADA]. Pinheiro da Silva & 6. 
R. Eugenio dos Santos, 81, 1.º R. das Flores, 124 

Bepósitos po 

  

País. Acellam-se para o Ultramar e Estrangeiro         

       

    
E, 

« PHOSPHATINE FALIÊRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. ta 

Maison CHASSAING (6. PRUNIER & C'),6, Rus de la Tachorio. PARIS 

        
            

    

   

   

    

    

    

      

    
      

       

  

   

  

PETROLEO es 

  

PARA O CABELO 
Loção fortificante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 

“mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 

FRASCO GRANDE 245800 FRASCO PEQUENO 175500 
VENDA POR G 

Agemes depositarios: J DELIGANT, L“ 
15, RUA DOS SAPATEIROS - LISBOA 

       

  

  

O 2º numero do 
Magazine 

Bertrand 
      

  

Encontra-se já á venda em todas as livra- 

rias, tabacarias e em casa de todos os 
agentes e correspondentes das 

LIVRARIAS 
AILLAUD E BERTRAND   
  

COMPANHIA DOS CAMINHO! 
Sociedade Anónima. — Estatu 

  

FERRO PORTUGUESES 
Novembro de 1894 

  

SERVIÇO DE SAÚDE 

CONCURSO PARA AJUDANTE DE FARMACIA



      

A 
Composição E impressão Propriedade é Edição! 

Ly Da Exprisa 

prio Conor | | RA AO AILLAUD, Lº* 
PP, dos Res! isbos R. Anchieta, 25 — Lisboa 
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Dinecror: DirECTOR TÉCNICO: 

A DE EÇA FELICIANO SANTOS 

TÃO QUINZENAL 
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DE FEVEREIRO DE 1927     
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A Revorução tw Lis 

NA CAPA — Um aspecto dos ja
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DIAS DE ANGÚSTIA 
» tão luminoso 

  

De 3 a q dêste Feverei 
al viveu     dôce, que vai correndo. Portu 

  

as piores, as mais sobressalta 

  

e angus- 
tiadas horas dos últimos agitados anos 

a de nacionalidade várias vezes 

  

da sua 

  

vid 

secular. 

Nas duas principais cidades, Lisboa e 

Porto. combateram rijamente, durante 

  

uma longa    semana, portugueses contra 

  

portugueses. Noutros pontos, como 

gueira da Foz, Amarante, “Tavira e Faro, 

por momentos a luta sacudiu a quictação 
da vida local e bem se pode dizer que 
não houve em todo o país aldeia onde a 
sorte dum filho, dum marido ou dum 

irm 

  

» não fizesse vibrar de angústia um 
coração português. 

  se em Lis- 

  

im 3 do corrente, soube 

boa—primeiro pelo circular de boatos va- 
dos jornais —     gos. depois pela confirma 

  

que no: Porto eclodira um movimento 
  revolucionário. Incerteza, espectativa, in- 

  

formes imprecisos. 
   

  Em Gaia concentram-se tropas gover- 

    

nament artilharia da 

  

is, apoiadas pe 
revoltos   Serra do Pilar. As fórças its 

recebem o refôrço da artilharia de Ama- 

  

rante e entre jarnição revoltosa, ocu-     
pando a praça da Batalha, o Seminário e 
outros. pontos estratégicos e as tropas 
fieis, que dominavam as eminências que 
rodei 
em que o Porto sofreu danos graves em 

m a cidade, estabelece-se um duelo 

  

vidas e haveres. 

  

Durante q dias, a população 
do Porto viveu sob as rajadas das metra- 
lhadoras dos dois campos em luta é sob 

    

o trágico docel da metralha das mil e 
quinhentas granadas que a artilharia fiel 

  

despejou sobre os redutos revolucionários. 
Ao pavor da more, assim largamente 
espalhada, vem juntar-se o receio da 

  

fome, que já se manife:   ta como uma pos 
sibilidade muito próxima. Depois duma 
(5 

  

   dt proposta de rendição, por parte dos re- 

  

voltosos, a luta prossegue mais ensarni- 

  

trangulada a 

  

cad cidade por 

  

e 

  

até qu 
   um apêrto maior do cêrco, vem a de 

  

têm 1 rendição dos revoltosos. na ma- 

  

drugada de 8 pôr têrmo à tremenda 
angústia da população portuense, Ruínas,   

lágrimas, luto. Respira-se, volta-se à vida 

   e a multidão que enche as ruas, pasmando 
ante os destroços, caminha inadvertida   

sôbre ue de irmãos, de que as pe-     

dras se revestiram e que a terra não be- 

beu. 

Entretanto nas ruas de Liso 

  

se 

  

lutava também, desde as 19 horas da ma- 

  

nhã de segunda feira. 7. Fôrcas de mari- 

  

rinha. guarda republicana, policia e civis 

  

armados, espalham-se pela cidade, tentam 

  

cercar e desalojar as fôrças fiéis ao go- 
vêrno, que se encontravam na Rotunda 

  

e trazer para a revolução as qu 

  

e en- 

  

contravam nos quartéis. É nas proximi- 
à da Liberdade 

que mais densas são as fôrças revolucio- 
do Brasil a rua do 

A artilharia fiel é as metralha- 

  

des do alto da Aveni 

    

as, desde à Pra 

Mundo. 

doras que es 

    

ão com o govêrno batem as 
es dos revoltosos. Mais uma vez 

idade 

sente sóbre os tel 

     
mártir das revolu- 

  

dos o asso- 

POR MOTIVO DOS AGoNTECINENTOS Ocontt- 
DOS EM LISHOA, QUI OBRIGARAM À PARALIZA- 
ÇÃO COMPLTA AS OFICINAS DE GRAvERA, 
  

POSIÇÃO 1 IMPRESS) Ni 

  

MERO DA ILUSTRAÇÃO? É PUNLICADO COM O 
ATHAZO DE ALGUNS DIAS, ESPERANDO ESTA 

  

MENISTA NORMALIZAR A SUA PENLICAÇÃO JÁ 
) MESMO MOTIVO NÃO 

  

NO PRÓXIMO NÚMENO. P 
   ENSERIMOS EM ANORSTENTED A HABITUAL TRI- 

crovia. 

  

   

   

   
   
   
   

      

    

       
    

   

    

» Ao fim desse) 

  

biar sinistro das granad 
à há mortes e ess 

  

primeiro dia de luta 
combros, já os hospitais se enchem de   

feridos. Durante mais d 
luta prossegue, violenta, cerrad 
a população. fe 
sivel vislumbrar a esperança do seu têrmo. 

  

Como no Porto, a artilharia governa 
mental procura poupar os edifícios e as 
vidas da população inerme. Os revoltos 
sos, sem artilharia, confiam nas bombas 

  

de que os civis estão municiados. 
a artilharia o som rouco di     

ça, mas continuamente as mé 

  

tralhadoras de ambos os campos sobre 

    

saltam 0 sono inquicto da populaç 
Vive-se em permanente angústia, dent 
das casas onde a revolução nos mantá 

encerrados. Em cada momento pode ch 
dora q gar a granada sibilante e are     

a bala perdida, que parece dotada dum 

  

maldade inteligente, correndo as e 
    sas em busca dum coraçã 

jar-se. 
Finalmente. depois dum tiroteio vi 

lento, na tarde de quarta feira, faz-se um     
silêncio largo e quási lúgubre. A nossa) 
anciedade mais se sobressalta ainda. Que 
novo e duro embate se prepara? Mass 
não. Foi a rendição pura e     mples dos 

revoltosos. Uma calma pesada. como um 
sono de cansaço, cai sôbre a cidade, onde 

apenas, de esp 

  

» a espaço, uma metras 
lhadora desconfiada rega a treva das ruas 

  

com o seu jacto de morte. 

Ao alvorecer do dia seguinte, a cidadi 

  

vem respirar. para as ruas. Qu 
mado UE m 

  

nas, quanto sangue der 
olhos que contemplam as trinche 
feitas e as paredes crivadas, através 
tristeza que lhes vela a alegria da libe 

    

tação do pesadelo horrivel, lê-se cla 

  

mente um desejo de paz, daquela pa 
que todo o Portugal anda sedento.
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ARE REEVDO! LI GC AO ERAM E ESsBrOCA 
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RISE VM O LEUNC R-O RM Eri SEBAORA: 
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À PRE 

  
  

  

      
  

Jim cima : Prédio da Praça do Brasil, batido pelas metralhadoras fiéis durante os três dias de luta. — im baixo Parte posterior dum prédio da rua Rodrigo da Fonseca 
atingido por numerosas granadas   
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OST SSM Eri SSBRORA 

  

        

    
    
 



    

ILUSTRAÇÃO 

NO REVOLASCAO SEM od vErbO Ta 
  

  

  

  
      

Em S. Pedro &' Nicantara: soldados da Guarda Republicana, nos postos avançados, de defesa do quartel gencra! dos revoltosesf suando instéledo na Hotel Pristol
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A REVOLUÇÃO NO PORTO 
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ERR SEIVL O LDEG 4 O PNPOT PiO REndo 
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ARE E VAO o URCA O CUNHO! POBRE TIO 

  

  

    
    

Trincheira das (drgas revoltosas, em frente do 'Leatro'S, Jsão, onde estava fastalado o seu quartel general, — Outra trincheira, na Rua de Santo lidefonso  



  

ILUSTRAÇÃO 

RE R EV O UCA ON O FP OCR O 
  

      
    
  

  
    
Vêr, na página 24, as condições e prémios do nosso concurso do romance 

O MUNDO PERDIDO 

cuja publicação se iniciará no próximo número 

21 

André Moura) 
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O GIEDADE ELEGANTE 
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O NOSSO CONCITOS 
EM AQUES CONSISTES 

  
    

História Universal, de Guilherme Oni 

  

prêmio do nosso concurso 

Durante a publicação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

obra de mais alto interêsse, algumas palavras serão substitui- 
das no texto por cruzetas (+ + + «+ 4) em número igual 
ao das letras que substituem. Trata-se de reconstituir, pelo 
sentido da frase a palavra substituida. 

Essas palavras, juntas, form 
conhecidos e usuais. 

ixemplo: Os + + + 
ésticos, quando chega à 

ntes os olhos que 
grande expre: tre + +++ 

êles ++ únicos que possuem a facul 
as trevas. 
'emos pois: Os gatos, êsses formosos a 

quando chega a noite apresentam fosforescentes os olhos que 
de dia são pardos e sem g . Entre todos os 
animais domésticos, são êles os únicos que possuem a facul- 
dade de vêr nas trevas. 

Palavras reconstituidas pelo sentido: 
dos, todos, são e os. 

olocadas na devida ordem, dão o conhecido provérbio: 
«De noite todos os gatos são pardos». 

Simples e intt 
IMPORTANT 

reconstituir não sa 
devem formar. 

    
  

   
    

  

   » dois provérbios dos mais 

+ êsses formosos animais de     

  

    

   
    

     
is domésti 

dade de 

  

      
    

    nde expressã 
  

gatos, noite, di 

      

   

  

    

  

  

  o texto do romance, as palavras a 
ordem que ocupam na frase que 

    COMO SE CONCORRE 

    m cada número da «ILUSTRAÇÃO», durante a pu 
» do romance 

“O MUNDO 

  

PERDIDO” 

  

será publicado um coupom numerado, que acompanhará à 
boletim do concorrente, que publicaremos com o último 
coupon. 

Os prémios não serão sorteados, nias atribuídos 
erentes que indicarem o número mais aproximado d 

certas que lhes pareça ou palpite que devem ser-nos 

  

  con   

solus!           

      

   

5 soluções. O e 

  

» soluçõ 
2. 8250. Os prémios, 

O CO 

  

1 que os nossos assinantes e leitores da África, Ásia & 
possam concorrer, o prazo de entrega dos boletins] 

3 MESES 

dos da publicação do número em que termina a publis 

PERDIDO” 

      

do romance 

“O MUNDO 

OS PRÉMIOS 

1 PRÉMIO 
História Universal de Gu 

5 publicados e 4 em public 

  

herme Oncken, em 20 vols 
») encadernação de luxo. 

2º PRÉMIO 

Colecção de Teófilo Braga. 

3.” PRÉMIOS 

    

ay Obras complet 
20 vols. enc      
ção monumental dos Lusíadas. 
ão monumental das Pupilas do Sr. Reitor. 
Vols: de Camilo (ed. da Parceria A, M. Percirall 

4.º PRÊMIOS 

s de Eça de Queirós. 

PRÊMIOS 

o vols) 

         
     

    

2 Colecções Lusitânia 

6: PRÉMIOS 

  

Mais 50 prémios de 100500 em obras escolhidas nos cam 

tálogos das livrarias Aillaud e Bertrar       
  

Mais 40 prémios de 5000, idem, idem. 

  

Valor total 15.000500. 
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ECA PORTUGUESA 
  

      

RES A DO SR DRE COS MOD TOS CEB EA 

LISBOA qu 
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ARNO 

  

     
   onde a verdadeira e requ 

  

   

É ei-los de novo, em úureo npoge 
escolhidos para 

» acarinhados pe 
jados femininos, oc 

  

s mais solícitos 

            

  

     
  

   

    

na dbside maravil e da 
opulência 
"Os chales são hoj 8 

tempos, o complement N 
irrepreensível toi d h 
teatro, ou jantar 
Embora.os luxuosos manteaua continuem 

s boas graças da moda. é indis- 
cutivel que os chales, os magníficos chales 
da India, ou de Manila, antigos ou moder- 

imitados, lhes fazem 

    

perigosa concorrência no tocunt 
de teatro e de escadarias, para 

nte de ar importuna 
ficen: 

  

   seando ao | 
mundano. 

É que o ch 
sraça, permit 

  

         

    

manteaux: lançado à pressa sôbre uns om- 
bros arripiados, a harmonia leve do conjunto 
da toilette, casando admirávclmente a pc 
cromia dos bordados e o c r voluptuose 

   das franjas com a ps tules, das 
mousselines e das perlages scintilantes. 

Por isso, passaram os chales ousada     

     

      

  

     

  

     
    
  

  

  

      

   

      

   

            

   
   

                  

   

  

   
   
      
   

  

   
     

    

   

    

Eftstíbio de grânde che de 
chales mé 

Nem só os chales 

    

dados, poréms 
   atenções das senhoras eles 

versatilidade do ese 
toc 

caracterisi, los 
excitam 

        

  

sonalidade se vincar na man 
maior distinção e chic se atira 

    

  aparecem no mercado outrus 
s mais modestos, que imitam 

aqueles na sem lograrem recolhera 
hes o encanto fascinante 

         

  

    

  

      
      

     
    

    

      

    

  

           

    

seu embelezamento, 40. des 
lobramento da fantasia que 

caracteriza, todo o seu ca: 
ichoso eni    

ssim se nos deparam 

reservadas 
moda, essas mar 

vilhas de gôsto, de arte, fasci- 
nantes para os olhos, ru 

    

para os orçamentos de 
mentária hesitantes, q 
cliales modern 
    

    

fessaremos que u in 
moderna, recorrendo a prodi- 

    
T m cessar 

cérebro do têdas as fervore- 
sas sacerdotisas da medal 
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EOCGRALIA 

ado em seu lugar. Mi 
piou e um breviário de i 

evadindo-se por s 
    

  

    

  

   
   

     

imento para o divór 
ardent 

  

     
a 05 «United Artists» uma f 
The Brotherhoo of Man te 
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Olpérhidogtiretonsoas 

  

d sus guarda
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CS INVEBRO EM NICE 
EST       
  

  

  
       



    

POE 
eis o pesadêlo dos encarregados 

E 

  

to — 
  

o das cidades, do policiam 

    

Exitar que os au   omóveis subam para os pas- 
oiço dos pe     

  sem sôbre O are: 

  

atravessem. na impedir que 
frente dos eléc: 

as 

  

carroças se 
      uir que o transeunte 

  

entre em casa com as cu 
vbjectivo que desejariam atingir, entre nós, 4 
Câmara Municipal e o Comando da Policia. 

    

  

Não basta, porém, a estas entidades a do 
de boa vontade desenvolvida para a resoh 
do problema. Com ruas antigas, tortuosas e 
estreitas e com uma policia de trânsito, que foi 
n o trúbalho é da catege     sário improvisar, 
ria dos chamados de Hércules. 

   Depois da guerra, em que alguns milhões de 
      vidas se extinguiram, deu-se paradoxalmen: 

um aparente aumento de população em dois 

  

    los urbanos : e da   pectos dos aglomer: a cri 
ção o o avi 

  

trânsito. À primeira 
  ida se explica pela paralisação das constru-, 

TO anos, mas do segundo 
a 

ser na multiplicação das Sortunas, que dirigiu 
para 

ções durante quási q 
     não se encontra ficilmente justificação a não 

as grandes cidades 
vida 

  

    

tória de gosadores d 

  

O facto é que pacatas ruas do «lá vem ump 

    

hoje constantemente cruzadas pelo d   

rápido — às vezes demasiad; 
aut 

  mente rápido— dos 
móveis e o que sucede em Lisboa está 

acontecendo até em Honolulu, em cascos das 
mu 

  

  

  ra Berlim e Paris, metrópoles clássicas do         

ÍCIA 
trânsito excessivo, a polícia da cire 

  

ção não 
foi, precisamente 
das ruas. O boutes 
veiculos e de pe 

  inovação nos costumes 

    

ard e a strasse coalhados de 

  

   mente sob us ordenações da polic 

  

novidade recente, 
te 

  

    a cresceu nas artérias das duas grandes 
  capitais que a sua regularisação tomou aspec- 

  

tos. inteiri diversos, de molde a dar 

  

    cunho de nova instituiç » policial, com os sei 
  rdas quasi a s lumi-     

   
regular a liberdade de andar pela rua   

  

Na Revolte des Anges, definiu Anatole F 

mente dotados de 

  

os agentes de 4 como individuos especial-       
faculdades raras de subsei 

  

ia, constituindo um     
    
    

viê: pécie de raça apar- 
te, que se tem propagado através das eras, 
desde que os homens edific as primeiras 
cidades 

É evidente que a def 

  

ão só é justa d 

  

do critério anarquista, que obseca os anjos re- q 
voltados da obra de Anatole, porque nos 

  

  

que se subordinam à disciplina social do Cê 
dos costumes e da segur: ública, os agentes   

  

de polícia hão-de parecer-lhes uns he      
ros, sacrificando-se no bem estar colectivo,   

sempre cudir ao primeiro «oh da       

guardato € agora sempre prontos também a 
impedir que um luxuoso Rolls-Roiee ou um     

  

£ es 
* 
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ruas de Lisboa 

Ford sóbrio de 
sôbre 

linhas e de comodidade passe 
» transcunte a borrach 

  

a dos seus pneus, 
apagando-o na lista dos vivos. 

Em Lisboa, maliciosa, muldizente, e resmun- 

  

gona, os «sinaleiros» foram recebidos com tro- 

  

  

1 inventar-se histórias trá 
juntá! 

me e com reprovação. Chegaram 
invo- 

  

   o indicador    nente ugredidas pelo. bastã 
das direcções, mancjado com vivacidade    
gia pelos policias de trânsito, mas em poucos. 

  

dias acabor 
a 

4 fácil conclus: 

por achá-los te 

  

« necessários, 
ndo passada a crise do mal dizer se chegou 

  

de que mais vale um policia 

  

a fazer gestos de o num cruzamento de   

  

ruas do que dois automóveis à entrarem um 

  

outro a 0) tros 4 hor   

    
    

de trânsito e o que em Lisboa e Porto é uma 
necessidade foi trunsplantado para algumas pe- 
quenas cidades como um luxo de civilização 

Não pode       sboa ter a pretenção de ter, dum 
uma, police   a perfeita, seja no ser- 

viço di arda es: 
Mal 

trânsito, seja no de g 

  

uranç: 

  

tada de verbas orçamentais, escassa de   

  

, alistando com dificul- 

  

dade os elementos u quem paga pouco e o exi 
se ainda 

os guardas nas 

  

a polícia de Lisboa resse du 
alta duma escola 

    

    
que adestr 

suas especialidade;   
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  rda” cívico est 

  

O tipo dominante do gu 

  

ainda, infelizme 

  

e, muito próximo do polícia 
  lfabeto e rude que as revistas do   no cari- 

caturaram. Os govêrnos militarizam demasia     
damente a corporação da policia, pondo-a em 
armas e mandando-a p   

  

rua 
          

   
im revoluções. Prefe-     guerr: 

rem-se, nos mento 

  

s praças de 
pret do exercito, que assim passam duma obe- 

oridade em que, em     ii diência passiva a uma 
regra, se excedem por falta de e   

  

pela verificação do provérbio, 
fala day 

ão português na 
sua aplic aíem mãos do     

E frequente ver-se na via a agentes da     

  

   

segurança sentenciando cor s de sa- 

  

inda & m 

  

bre à ci     1 e egilente v 
utilizar nas costas do cida: à arma que lhes 
foi confiada exactame defender e guar- 

  

da       

Sem teoria, e 

  

apenas com uma prática d 
sos dias, os guardas da segur: es são atu      
   
    

       errada e vaga de que a sua mi 
ordem e não manter ajordem. Por melhor von* Grupo de esinaleiros» franceses num exercicio de manejo do bastão indicador 

  — =i Paris desde há muito mantem a sua escola de 

=| Giardiens de la Paix, sob a direcção do instru- 
  tor Mr. Peyret des Gachi   ns. Os novos agentes 

d. 

que se reveste dum carácter geralescesp 
teem nessa escola uma v 

  

inici      

  

depois, conforme as bri 

  

sa que pertencem 
os vários serviços. Os problemas da circulação; 

   
as boas maneiras do trato com o cidadão, 

  

     
   

      

     

   

a, a luta defensiv ali resolvidos é 
sinados 

  

ica e práticamente. Iista recruta de 
mais largo alcance forma profissionais de polícia 

  

   

es é competências, contri= 
ra um excelente policiamento, hoje 

mais do que nune       

  

   su, na previsão de prisões movimentadas 

  

tade] que comandantes e comissários desenvol- aquela rua, de desfazer suasóriamente um 

  

vam no aperfeiçoamento dos serviços, a maté- ajuntamento que pode degenerar em motim, 
ão de «sinaleiro» de 

ba. 

  

ria prima, já de si inferior para poder ser mais de manejar o seu b: 
barata, não é trabolhada convenientemente por maneira a, sem ex 

pecializadora e assim acontece res, da 

    ros de jogos mal 
passagem segura a veiculos e peões,   uma educação es 

  

que a polícia de Lisboa, que sabe esperanto, de se defender eficazmente e sem recorrer a 
ignora essencialmente a sua missão prot 

  

extremos de violência dum ataque à sua pes- 

      

da segurança individual e colectiva. soa é ao prestigio da sua autoridade, se não 
te de polícia, como se n 

atrál 
Não se nasc     se lhe proporcionar esta aprendi 

eiro. Todo o profis-  cessária 
    

    sce carpinceiro ou      tão complexo ofício não. se con- 
   eja a sua vos 

  

sional, por mais decidida que a= seguirá nunca uma polícia cívica, porque 

  

de passar por um   prendizagem lenta se terá sómente mais um corpo militar, 
e segura. Os simples exercicios militares podem com a desvantagem dum con 

  

  to directo 
o de polícia de forma a e imediato com a população civil, o 

  

adex     uma corporaç; 
    portar-se bem numa parad 

  

as se não se en- que não acontece com os outros corpos 
sinar aos agentes de segurança a arte de deli- do exército senão em ocasic   Br en copia Um sinaleiro de Honolulu (Hawat) instalado ro 

com tda a comodidade e segurarça 

  

cadumente indicar a uma senhora esta ou nais.   

2  



  
  

   



  

       
largo uso não provêm 
sulos pacientemente te: 

jueles conhecidos ca- 
los por uma opera: 
que tem por m 

ou a pusta de made; 
faz O papel. Fabricada pela pri- 
        

       
só em 100 constit 

imento. Conquistou dep 
rápidamente. os mercados do mundo. Em 1909; 
a produção foi de 7 

  

apreciável desenvol 

  

  que nesta indús- 
fria trabalha presentemente mais de um milhã 

    

O primeiro inventor da sêda artificial obt 

  

  

  

Ee Gter, c a Esse soluto juntava-se um soluto de 
eautchú também em ter. Fic 
viscosa donde se podiam tir 

la se mergulhava e re- 
   

   
Êste processo rudimentar não podia ter apli 

mas O principio fôra dese 
Perto, e os aperfeiçoamentos vieram mais tard 

m 1885, o Conde de Chardon- 

Feação industrial 

  

VTrinta anos depoi 
met dedicou-se q es 

resentar na exposiç 

  

  

ão de Paris, em 

  

amostras de tecidos que foram justamente admi- 
n, porém, 
omar-se O inicio dêste século como a data em que a fabri- 

radas. As dificuldades técnicas era 
grandes ainda, de modo que pode 

  

    
cação da sêda artificial saiu dos domínios curiosidade experiment 
definitivamente criada 

     

  

      
m-se hoje vários processos para fabri- cação da sêda artificial, sendo quatro os prin- 

cipais: o da nitro-celulose, o da 

    

de 
cipalmente 
tratada por uma mistura de à 

  

para os da indústria 

    
ido sulfúrico e 

    

ILUSTRAÇÃO 

E SEDA:ARTILEICIAL 
Às pessoas que censuram a generalização do 

uso da sêda, lembrando que ela só cra em- 
pregada antigamente em peças de vestuário que 
as classes ricas guardavam para os dias solenes, 
devem ter presente, 

sêda artificial é o da viscose, não por dar pro- 
dutos mais belos ou mais resistentes, mas pelas. 
suas vantagens económicas. A celulose que nele 
se emprega vem da pasta de madeira. Trans- forma-se em álcali-celulose por acção da soda cáustica, e esta em xantato celulósico por meio do sulfureto de carbono. À viscose é um liquido viscoso, como o nome indica, formado por acção da soda sôbre um soluto dêsse xantato. Os hos 
que com ela se obtêm endurecem num banho 
em que entra, como matéria principal, o ácido 
sulfúrico: 

No processo cupro-amoniacal util 
fereni 

  

  

  

   

    
u-se indi- 

mente a celulose do algodão ou a da 
pista de mudeira. Essa celulose é tratada pelo 
idrato cúprico e pelo amoníaco. 

  

  

  

  

Uma grande fábrica moderna de sêda artificial 

ácido nitrico que transforma 
Laya-se depois para tirar o ácido 

excesso, dissolve-se numa mistura de álcool 
filera-se por algodão curdado, sob pres- 
faz-se passar à ficira. Os fic3, que se so- 

celulose em ni- 
       
  

    
      

     

  

m rápidamente ao ar, enrolam-se numa 
bobine de madeira 

Este processo tem um grave inconveniente: 
A nitro-celulose & uma substância Explosiva,      

se, por isso, 
nho ÓE   

a desnitrificação do produto num b 
drato de sódio ou de 
outro b 
branqu 
sempre essa desnitrifi 
passado morreu uma crian 
duas semanas de sofrimento, porque um fósforo 
tinha pegado lume o «cache-col» que trazia e 
que ardeu rapidar Afirmou-se que a sêda 
tinha sido m a. 

O processo mais usado para a prep: 

    

  

Mas nem 
a. No ano 

a de 12 anos, após 

  

  

  

  

   

  

io da 

Finalmente há que considerar o processo do 
etato de celulose, com o qual se obtem uma 

sêda especiulmente resistente à humidade e 
mesmo do mar, superior, portanto, sob 

sêda natural. À celulose, que 
deira ou do algodão, é tratad 

lo anidrido acético em presença dum ca 
zador que é, por via de regra, o ácido sulfúrico, É aqui está nas suas linhas gerais, como não 
podia deixar de ser, a indicação dos 

    
   

       
se obtem da n 
        

  

    ç processos com que se obtem aqueles tecidos cujo brilho Eva tanto preza. Possivelmente q sêda artificial terá contribuido para se estubelecer e se pro- 

  

longar a moda das saias curtas. Mas, entenda- mo-nos: Tudo neste mundo é aparência e ilusão. Não & dos casulos que veem as meias sedosas, mas de simples pasta de madeira como a qué serviu para fazer o papel onde eu estou escre- vendo esta verídica narração. 

  

   

  

    
  

E. Mina. 

 



    

   

    
ILUSTRAÇÃO 

O Voume osSalos eo Galo 

  

   
     

  

Verm   lustroso e comprido 
A pata leva no bico. 

    

Grita o paio. ido. . 

      

    

   

   Sem metade ) fico tu 

  

um galo acha ração 
Que nos casais bem formados 

  

A sentença do juiz 

     Qualquer dos dois não acata        ta ao meio! — o pato diz...         

   
  

Mas p'ra gritar, a patinha 
Abre o bici e 
O pato, perdendo a linh 
Um irambulhão dá p'ra 

      

Moral do caso- 
Que é 
«(iuardado está o 

do, 
   

   

    

m certo em seu dizer 
  

P'ra quem o há-de comer !
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MA LETRA ENCARNADO 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

  

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
(Conclusão) nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 

    
— Viam-no os olhos de Deus! Os anjos apon- 

tavam-no sempre! O demónio conhecia-o bem 
e exacerbava a dor passando constantemente 
por êle seu dedo ardente. Mas êle o escondera 
manhosamente de todos os homens, e passava 
entre vós com o ar de um espirito, tristes 
porque, sendo tão puro, se encontrava num 
mundo pecador! — e saudoso, porque lhe pesa- 
va estar longe de seus irmãos celestes! Agora, 
à (hora da morte, se ergue Ele ante vó 
vos ordena que olheis mais uma vez para a 
letra encarnada de Hester! Éle vos diz que, 
com todo seu misterioso horror, ela não é mais 
que a sombra daquilo que êle mesmo traz no 
peito, e 
melho, não é mais que o simbolo daquilo que 
lhe tem queimado o fundo do coração! ; Há 
algum de vós que duvide do castigo que Deus 
dá a um pecador? Olhai! Vêde Este pavoroso 
testemunho! 

    

que também isso, o seu estigma ver- 

      

  com um movimento convulsivo, arrancou o 
peitilho eclesiástico que lhe cobria o peito. Es- 
tava feita a revelação! Mas fôra irreverente 
descrevê-la, Por um instante os olhares da mul- 
tidão horrorizada se concentraram no pavoroso 
milagre; e o ministro se manteve de pé, à vista 
de todos, com um rubor de triunfo nas faces, 
como quem, numa crise de dor agudissima, ti- 

  

vesse ganhado vitória. Depois, caiu de repente 
sôbre o cadafalso ! Hester levantou-o um pouco, 

35 

plares atingida nos Estados Unidos. - 

e encostou-lhe a cabeça contra o seio. O velho 

Roger Chillingworth ajoelhou ao lado dête; do 
semblante pálido, parado, do físico dir-se-iu ter 
fugido a vida. 

— Escapaste-me! — repetiu mais de uma vez. 
scapaste-me ! 

— Deus te perdoe! —disse o padre. 
também, muito pecaste! 

Desyiou do velho: os olhos moribundos e fi- 
xou-os na mulher e na criança. 

    

  Vu, 

— Minha Pearl — disse Ele com voz fraca — e 
havia'em seu rosto um suave sorriso, como o 
de alma que cai em profundo repouso; sacudido 
o penoso fardo, até quási parecia que ia brincar 
com a criunça-—minha Pearl pequenina, não 
me beijas agora? Lá na Iloresta não quiseste! 
E agora, queres 

Pearl beijou-o na bôca. Quebrara-se o en- 
canto. A,grande scenu de dor, em que a est 
nha criança tivera também parte, tinha-lhe 
feito desabrochar a sensibilidade; e as lágrimas 
que lhe caíum sôbre as faces do pai ram pe- 
nhor de que ela ia crescer entre a alegria c a 
dor humanas, de que não ficaria sempre a ba- 
talhar com o mundo, mas serii 

lher como as outras. E também para a mãe 
estava terminada a missão de Pearl como por- 
tadora de angu: 

— Hester — disse o sacerdote — adeus! 
— Nunca mais nos veremos ?—segredou cla, 

baixando a face até perto da dêle.— ; Não pas- 
saremos juntos a nossa vida imortal? Ah, por 
certo, por certo, nos temos remido um ao outro, 
com tôda esta dor! 'Tu estás a olhar pela eter- 
nidude fora, até muito longe, com êsses teus 
olhos penetrantes de moribundo ! Dize-me que 
estás a ver! 

— Cala, Hester, cala I--disse Ele com trêmula 
gravidade. — A lei que violâmos! —o pecado 
aqui tão solenemente revelado ! — devem ser as 
tuas únicas preocupações ! Eu temo! Eu temo! 
Porventura, desde o momento em que esquece- 
mos o nosso Deus — em que violámos o respeito 
que cada um de nós devia à alma do outro — 
se nos tornou vão esperar que nos pudéssemos 
encontrar na outra vida, em perpétua e pura 
retinião. Deus o sabe; e Ele é misericordioso! 
Patenteou a sua misericórdia, sobretudo, em 
minha aflição. | Quando me deu esta tortura ar- 
dente para cu trazer no peito! ; Quando me 
mandou aquele velho sinistro é terrivel, para 

    

nêle uma mu- 

        

   

e 

manter a tortura sempre em brasa! ; Quando 
uqui me trodke para morrer ante o povo esta 
morte de triunfante ignominia. Se alguma des- 
tas agonias me faltar, eu me teria perdido para 

cado seja o Seu nome! Seja feita 
Adeus! 

sta palavra final soltou-a o padre com o dil- 

    

timo sôpro de vida. A multidão, até ali silen- 
ciosa, tompeu num rumor fundo é estranho de 
assombro e térror, que contivera até se mani- 
festar neste murmúrio que gravemente acom- 
panhaya o espirito que tinha partido, 

XXIV 

CONCLUSÃO 

    

o cabo de muitos dias, quando já passai 
A cdr 
coorde..ar ideas acêrca da scena que acabou de 
se descrever, corria mais de uma versão do que 
se tinha visto no cadafalso. 

Afirmaya a maioria dos espectadores ter visto, 
no peito do desditoso padre, uma LETRA ENCAR- 
NADA — exactamente egual à que usava Hester 
Prynne — impressa na curne. Quanto à sua ori- 
gem, davam-se várias explicações, tôdas elas | 

necessariamente conjecturais. Diziam alguns que 
o reverendo sr. Dimmesdale, no próprio dia em", 
que Hester Prynne principiara a usar o sinal de 

  

ignomínia, tinha começado uma penitência— | 
que depois, por vários processos fúteis, prosse- | 

— infligindo a si próprio uma tortura he- 
dionda, Pretendiam outros que o estigma se não, 
mostrara senão muito depois, quando o velho, 
Roger Chillingworth, potente nigromante, O 
fizera aparecer, pelo emprêgo de artes mágicas, 
e de drogas venenosas. Outros, ainda, 
mais competentes para avaliar da estranha sen-, 
sibilidade do pudre, e da maravilhosa acção de) 
seu espírito sôbre o corpo — segredavam a 
crença de que o pavoroso simbolo era efeito do 
dente incansável do remorso, sempre a roer do 
fundo do coração para fora. o qual acabara por 
manifestar o terrivel castigo divino pela pres 

vel da letra. Escolha o leitor, entre 
Nós que lançámos sôbre o prodígio 

tôda a luz que pudemos, agora que ela fêz seu | 
efeito, quistramos apagar a sua imagem de | 
nosso cérebro, onde prolongada meditação a 
gravou com aflitiva nitidez. 

» porém, singular que certas pessoas que 

  

cos. 

    

     



TE Pao 

    
     

       

      

  

   

    

    

  

     

   

     
    

    
    

    

    

   

    

   
   

assistiram a tôda a scena, e que afirmavam 
nunca ter desviado os olhos do reverendo 
sr. Dimmesdale negavam que no peito dêle hou- 
vesse mais sinal que no de qualquer recém-nas- 
cido. É, no relato destas, não tinham as últimas 
palavras do padre confessado, ou sequer insi- 
nuado, qualquer relação — por pequena que 
fôsse— com a culpa pela qual Hester P 
há tanto tempo usava a letra encarnada. Se- 

  

  ynne 

gundo estas respeitubilissimas testemunhas, o 
padre sabendo que ia morrer —e sabendo, tam- 
bém, que a veneração “do povo o colocava já 
entre os santos e os anjos —- desejava, morrendo 
nos braços daquela mulher cuída, exprimir ao 
mundo como é inteiramente nula a maior vir- 
tude humana. Depois de esgotar a vida traba- 
lhando para o bem espiritual da humanidade 
tinha querido que a sua morte fôsse uma pa 
bola, para gravar bem na alma dos seu 
adores estu lição tremenda e humilhante: que, 
aos olhos da Pureza Infinita, todos somos 
egualmente pecadores. Fôra para ensinar-lhes. 
que o mais santo de nós todos apenas excedeu 
aos seus semelhantes em poder distinguir mais 
claramente a Misericórdia que lá de cima nos 
contempla, e repudiur mais inteiramente o 

cl 
erguer confiadumente a sua uspiração à bem- 

  

    

Imi- 

   fantasma do humano merecimento, do a 

aventurança. Sem que pretendumos contestar 
uma tão importante verdade, ser-nos há, todavia. 
permitido considerar esta versão do caso do 

“sr. Dimmesdule como apenas um exemplo da fi- 
| delidade inabalável com que os amigos de um 

    

homem —e especialmente de um sacerdote — 
persistem às vezes em defender o seu carácter, 
“quando provas tão claras como o sol do meio- 
“dia sôbre a letra encarnada mostram que êle 
“4 um mortal falso e pecador. 
| A autoridade de que principalm 
“mos valido — um antigo manuscrito, redigido 
“sôbre o testemunho verbal de várias pessoas, 
algumas das quais tinham conhecido Hester 

* Prynne, e outras tinham ouvido a história a tes- 
temunhas contemporâneas plenamente confir-* 

2 ma u versão que seguimos nos páginas prece- 
dentes. Entre as várias conclusões morais que 
nós surgem da triste experiência do inditoso 

padre, uma só poremos em palavras: 
“dadeiro! Sê verdadeiro! Sê verdadeiro! Mostra 
livremente ao mundo, se não o pior que há em 

“ti, ao menos alguma cousa de que o pior se 
possa concluir! 

  

nte nos te- 

    

Sê vei    

Nada mais notável que a mudança que se ope- 
rou, logo após a morte do sr. Dimmesdale, no 
aspecto e no procedimento do velho conhecido 
por Roger Chillingworth. “Tôda a sua força e 
energia — tôda a sua vitalidade física e mental 
= pareceu abandoná-lo de uma vez, de sorte 
“que positivamente se engelhou, se mirrou, e 
quêsi se sumiu da vista dos homens, como erva 
arrancada que o sol vai reduzindo a pó. Êiste 
“infortunado tinha feito consistir o princípio do- 
minante da sua vida no intento e no exercicio 
sistemático da vingança; e quando, por seu 

  

   

  

    

triunfo e consumação completos, a êsse mau 
princípio faltou todo o alimento — quando, em 

abólica 
que êle fizesse — só restava Aquele mortal desu- 

  

suma, já não havia na terra maisobra 

manizado retirar-se para onde seu Amo lhe da- 
ria tarefas bastantes, e lhe pagaria o devido 
salário. Mas com todos estes sêres tornados som- 
bras   com que durante tanto tempo temos con- 

ido — Roger Chillingworth e seus compa- 
nheiros — queriamos. nós ser misericordiosos. 

  

Curioso objecto de observação e estudo é o de 

  

saber se o ódio e 0 amor não serão no fundo a 
mesma cousa. Cada um dêstes sentimentos, em 
seu máximo desenvolvimento, pressupõe um alto 
grau de intimidade e de conhecimento do cora- 
ção; cada um torna uma pessou dependente de 
outra para o alimento de seus afectos e vida es- 
piritual; cada um deixa o amante apaixonado, 
ou o não'menos apaixonado inimigo, só e cons- 
ternado. quando o objecto do amor ou do ódio 
di ilosoficamente consideradas, as 
duas puixões parecem, pois, essencialmente a 
mesma, excepto em que uma se nos apresenta 
cercada de luz celeste, e a outra de um clarão 
vermelho e sinistro. No mundo espiritual, o ve- 
lho físico e o padre — vitimas um do outro, 
como foram, 

  

  

aparece, 

    

por ventura encontraram, sem 
o esperar, o seu cabedal terreno de ódio e anti- 
patia convertido em dureo amor. 

Deixando, porém, esta discussão, temos um. 
assunto importante a comunicar ao leitor. Por 
morte do velho Roger Chillingworch (a qual su- 
cedeu dentro de um ano), é por seu testamento, 
a cujas disposições Ele encarregou o Governa- 
dor Bellingham e o reverendo sr. Wilson de dar 
cumprimento, deixou o físico bens muito con- 
sideráveis, tanto aqui como em Inglaterra, à pe- 
quenina Pearl, filha de Hester Prynne. 
Assim Pearl — a criança estranha — a prole 

do demónio, como muitos ainda a supunham ser 
  — ficou sendo a mais ri 

  

herdeira de seu tempo 
em tôda a Nova Inglaterra. Não é inverosímil 
que a esta circunstância fôsse devida a consi- 
derável mudança que a seu respeito se deu na 
opinião pública; e, se mãe e filha ali houvessem 
ficado, Pearl, chegada à idade de casar pode; 
muito bem ter misturado seu inquieto sangue 
com a linhagem do mais devoto de todos os pu- 
ritanos, Porém, não muito depois da morte do 
físico, desapareceu a portadora da letra encar- 
nada, e com ela Pearl. Durante muitos anos, 
aindá que de vez em quando uma vaga not 
atravessasse o mar — como pedaço de ma- 

    

  

  

deira que dá à costa e que tem gravadas as ini 
ciuis de um nome — não se receberam novas 
indiscutivelmente autênticas da mãe e da filha. 
A história da letra encarnada converteu-se em 
lenda. Seu mágico efeito era, todavia, ainda 
enorme, e tornava objecto de terror o cadafalso 
onde morrera o padre, e também a cabana ao 
pé do mar, onde tinha morado Hester Prynne. 
Uma tarde, umas crianças que brincavam perto 
dêste último 

  

  

  

cio, viram aproximar-e uma mu- 
lher alta, vestida de cinzento. A mulher diri- 
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giu-se para a porta da cabana. Em todos aque- 
les anos nunca essa porta se descerrara; mas 
ou elu a abriu com chave, ou a madeira e a: 
ferragens velhas cederam à sua mão, ou passou 
como uma sombra através dêstes obstáculos. 
O certo é que entrou. 

No limiar, demorou-se um momento e voltou-se 
um pouco, pois talvez a idea de entrar só, e de- 
pois de tudo tão mudado, na casa onde passara 
outrora uma vida tão intensa, fôsse triste e de- 
soladora de mais para que ela a pudesse supor- 
tar. Mas a hesitação foi apenas momentânea, 
se bem que durou o bastante para mostrar uma 
letra encarnada em seu peito. 

Hester Prynne tinha voltado, e retomado 
a sua ignominia abandonada há tanto! ; Mas 
onde estava a pequenina Pearl ? Se ainda vivia, 

    

    

  

deveria estar agora na flor da juventude. Nin- 
guém sabia — e ninguém veio a saber com per- 
feita certeza — se a estranha criança se escon- 
dera prematuramente em virginal sepultura, ou 
a sua indole inquieta e exuberante se havia 
abrandado é sujeitado, e se tornara capaz da 
doce felicidade reservada à mulher. Mas, du- 
rante o resto da vida de Hester, não faltaram 
indicações de que a reclusa da letra encarnada 
era objecto do amor e do interêsse de alguém 
que habitava outra terra. Vinham para ela car- 
tas, com sinetes brasonados, ainda que de ar- 
mas desconhecidas à heráldica inglêsa. Na ca- 

bana havia objectos de confôrto e de luxo de 
que Hester nunca se servia, mas que só a ri- 

  

queza podia ter comprado e 0 afecto ter esco- 
lhido, Havia também futilidades, pequenos ador- 
nos, lindos testemunhos de uma lembrança cons- 
tante, que deviam ser obra de dedos hábeis im- 
pulsionados por um coração afectuoso. E uma 
vez encontraram Hester a bordar um vestido de 
criancinha, "com tão grande riqueza de esplên- 
dida fantasia que, se alguma criança vestida 
dêste modo se mostrasse & nossa comunidade, 
sempre envôlta em trajos de côres sóbrias, tôda 
a população se teria amotinado. 

Em suma, criám as comádres daquele tempo 
— e cria o senhor Inspector Pue (1), que fêz in- 
vestigações um século depois — e um de seus re- 
centes sucessores profissionais também fielmente. 
crê — que Pearl não somente vivia, mas estava 
casada é feliz, e se lembrava sempre da mãe, e 
muito gostaria de ter ao pé de si, em sua cas 
essa mãe triste que fôra buscar a solidão. 

Mas para Iescer Prynne havia aqui, na Nova 
Inglaterra, uma vida mais real que naquele 
desconhecido pais onde Pearl encontrara um 
lar. Aqui se dera O seu pecado; aqui os seus 
desgostos; aqui teria de ser também a sua pe- 
nitência. “Tinha, portanto, voltado e retomado — 
de sua livre vontade, pois que nem o mais duro 

   

    

      

(1) Antigo Inspector da alfândega de Salem onde Haw- 
thorne exercera o mesmo cargo, e onde, na Alfândega, diz 
ter encontrado, feito ou mandado fazer por aquele seu ante- 
“cessor, um manuscrito com a narrativa que lhe servia de base. 
ao romance e, junto dête, a letra encarnada que usara Hester 
Prgnme. 
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magistrado daqueles tempos de ferro teria sido 
capaz de lho impor—o simbolo de que temos 
narrado a sombria história. E dali em diante 

  

nunca deixou de usá-lo. Mas no decurso dos anos 

de trabalho, cuidados e abnegação que forma- 
ram a vida de Hester, a letra encarnada deixou 

de ser um estigma que atraísse o desdem e a 
dureza do mundo, e passou a ser o sinal de um 
objecto de lástima e a ser olhada com temor, 

  

    sim, mas também com veneração. E, como | 

  

ter Prynne não tinha fins egoistas, nem vivia, 
de modo algum, para seu proveito e satisfação 
própria, passaram a trazer-lhe o relato de tris- 
tezas e de dúvidas, e a pedir-lhe conselho, como 

  

a pessoa a quem 
As mulh 

experimentar 
es, sobretudo     repetidas prova- 

  afectos feridos,     ções d ão correspondidos, in- 
juriados, mal empregados, ou culpáveis e pe     

   
minosos, ou com o triste pêso de um 
por dar, porque ninguém o prezava oubuscava 

  

vinham à cabana de Hester, perguntar-lhe por- 
que eram tão infelizes e qual era o remédio! 
Hester consolava-as, e aconselhava-as o melhor 
que podia. Afirmava-lhes, também, a sua firme 
crença de que, nalguma tpo 

    

  

hor. quando 

  

me 
  

o mundo para tal estivesse preparado, na oca- 
sião em que o quisesse Deus, uma verdade nov 

  

seria revelada para   estabelecer tôda a relação 

  

entre 0 homem 

reno de mútua felicidade. Num periodo anterior 
de sua vida, tinha Hester em vão imaginado que 

mulher em mais seguro ter- 

  

talvez pudesse ela mesmo ser a profeti 

  

pre 

  

destinada; mas havia muito que reconhecera a 
impossibilidade de ser confiada qualquer missão 
de verdade oculta e divina a mulher a quem o 
pecado tivesse maculado, a quem o opróbrio ti- 
vesse curvado, ou sôbre quem pesasse uma vida 
inteira de 

laçã 
porém uma mulher digna, pura, 

margura. O anjo e apóstolo da rev 
  jo vindoura teria que ser, sim uma mulher, 

bela; tornada   

  

bedora   não pela tristeza que entenebrece, 
ão de uma alegria celestial; e que 

mostrasse como o sagrado amor nos pode tornar 
  pela 

  

felizes, com o testemunho, sôbre todos valioso, 
da ventura 

  

uma vida dedicada a êsse pro- 

  

Assim dizia Mester Prynne, e baixava trist   

mente os olhos para a letra encarnada. 

poi: 
foi aberta, ao pé de outra, antiga e abatida, 

de muitos, muitos anos, nova sepultura 

naquele cemitério ao pé do qual depois se cons- 
ruiu King's Ch Abriram-     a uo pé desta, 
mas dei 

  

ando um espaço de permeio, como 
se o pó dos dois mortos não tivesse direito a 
mistura 

  

Porém uma só lousa serviu para 
ambos. Em tôrno, por tôda a parte, havia mau- 

   

  

soléus brasonados; e nesta lousa simples 
o investigador curioso ainda poderá ver, per, 
plexo com o que possa significar — havia tam- 
bém uma semelhança de escudo de armas. 

  -como 

  

Era uma figura cuja definição em linguagem 
heráldico 
indicação da historia que acabâmos de contar; 
     poderia servir de epigrafe e sumária 

tão sombria ela é, e apen: 
fulgente ponto de luz, ainda mais sini 
própria sombra — ex caro 

  

   
EM SANGUINHO. 

  

  

NO PRÓX 
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Ass kr 
A BORBOLETA 

(Passatempo) 

  

Trata-se apenas d: a reconstituir: para isso, 
basta desenha: 
estã, uma figura geométr 
dividir em seis partes iguais e simétricas, 
Feito 

  

m sôbre o desenho que aqui 

  

egular que hão de 

  

sto, recortem essa 

  

figura pelos traços e 
    

  

conseguirão, fácilmente, reconstituir Este bon 
insecto. PANE 

O clia O meu maior incómodo, dou- 
tor, é na respiração. 

O medico: Ja vamos acabar com isso. 

PALAVRAS CRUZADAS 
(Passatempo) 

mm mm 
  345 6 7 

- E 
89 

Who     

    

   

15 Bá ie 17 
18 AR 
21 23 

2% Wo 
fe Hx 4, 28 
Bo wo Was 

EMA AM mom 
Horizontalmente: 

3 Personagem mitológico. —; Ci 
Nota de 11 Quer bem. — 12 artigo 
drabe.— 13 Sultão. —14 Rei 
=15 No altar. — 16 Ponto cardia 

| francês. — 10 Apelido. — 20 €: 
23 Letra gre; 

ta de jogar. — 

  

de.— 19 

      

músic: 

  

antiguidade, 

   

     

  

Espaço de 

  

— 29 Álcali mineral. 

    

    

30 Nas 

Verticalmente: 
1 Letra grega. —2 Perto. Árvore: 

Nos versos. — 6 Dansu antiga. —7 Escritor espa- 

  

nhol.—8 ente supremo. —o Notáveis. 
pressão antiga. 
Juiso. 23 Para cavalgar. -3o É generoso. — 

“3a Exclamação. 

15 Ex- 
17 Nome de um Papa.   

E 
DESINTERESSADO 

A mulher do Ferreira era 

  

especialmente amiga de 
lembrar ao marido que a 
prata era dela, a mobilinera 

  

dela, 0 piano era dela, e 
assim por diante, até que o 
pobre Ferreira já tinha pena 
de não ter cas 

uma rapariga sem vintem. 

  

do antes com      

  

Uma noite a sr 

  

erreira 
acordou e ouviu vozes extra- 

  

nhas nas salas em baixo. 

  

Sacudindo o marido. pelos 
ombros, chamou-o : 

—João, levanta-te! Andam 
ladrões, lá em baixo! 

Anh! o que é? 
guntou o marido, cheio de 

per 

sono. 
— Ladrões lá em baixo!   

  gritou-lhe a mulher. 

  

Ladrões ?—disse o Fer- 
reira voltando-se para 0 ou- 

  tro lado.— Ora, deixá-los 
roubar. Não está lá nada 
meu! 

O criado do restauran   
tinha sido extremamente NEI 
demorado em serviro     

  

eo freguez desafoga 
irritação em sarcasmo. 

Olha lá, rapaz, —disse Ele. 

mandar-me de vez em quando um bilhete pos- 
tal, 

- Voc 
fatal? 

    acredita que o treze seja um   

  

ão sei; mas a verdade é que todos q 

  

tos viveram no século treze já morreram.    

A criada: 
senhor, com duas pernas de 

Está 

  

homem a procurar o 

    

O patrão: — Dize-lhe que não queremos ne- 
nhumas. 

UM VIAJANTE PRECO 

  

Dizia um rapazinho para outro. 

  

— Temos passado muito mau tempo lá por 
casa. O nosso bébé foi para o céu. 
—LA pela nossa ainda tem sido pior. Veiu-nos 

um do céu para lá. 
—Que massada! é capaz de ser o mesmo que 

anda de um lado para o outro.     
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MPS 

A me: — Ameaçoude Como? 
A filha: — Disse-me que se eu pritusse nunca mais me tornaria a beijar. 

  

às pronta, minha querida 7— preguntou 

  

o marido, 
Estou. Vou já num instante, Falta-me só 

pôr o chapéu. 
Eistá bem. Então ainda tenho tempo de fu- 

  

mar um charuto e ler os jornais antes de sair- 
mos. 

PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do     
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Éste notável poeta, 'cujos setenta e sete 
anos ainda batidos por um singular clar; 
de juvenilidade a morte abateu no mês úl- 
timo de 1926, deixou de si, como escritor, 
uma memória que não diremos imorredoura 
mas que tem jus a manter-se vivay ainda 
por muito tempo. Na história da literatura 
francesa dos nossos dias tem o seu lugar, 
“garantido, pelo menos, pela sonoridade das 
Suas rimas e pelo pitoresco da sua lingua- 
gem. Cheia de aventuras a sua vida, tendo 
Sabido o que é a misória e o que é a fome, 
alcançou renome, conheceu êxitos de 
ria e recebeu por fim a consagração aca- 
démica, Romântico, dum lirismo desorde- 
nado, cantou a vida livre, a vida intensa e 
também o direito de todos os corações ao 
amor e à beleza eterna. lim muitos dos seus 
versos aparece-nos como apóstolo dos párias 
e dos revoltados, com os quais tanto privou. 
La Chanson des Gueux, Caresses e Blas- 
phéme “foram, portanto, a trilogia que me- 
lhor define a sua individualidade, embora 
tivesse escrito muito mais obras, embora, 
além de poeta, tivesse sido conferencista é 
dramaturgo. 
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